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I
lar correntes de ferro, ultra-
passar piquetes, apenas e
tão somente para se loco-
mover nos espaços públicos
que, constitucionalmente,
são todos seus. É uma vida
muito difícil. Mas parece que
alguns moradores e comer-
ciantes de Salvador desco-
nhecem essas limitações e
não pensam duas vezes
quando decidem privatizar
os passeios, distribuindo
correntes e piquetes de todo
tipo para impedir o acesso
da população.

 De acordo com a Secre-
taria Municipal de Desenvol-
vimento e Urbanismo (Se-
dur), de janeiro a setembro
desse ano, foram removidos
da cidade um total de 420
piquetes e correntes irregu-
lares. Em 2018, esse núme-
ro chegou a 515 estruturas.
O órgão explica que, “trata-
se de instalações que des-
respeitam a legislação mu-
nicipal espalhadas por diver-
sos bairros da cidade”. Res-
salta, ainda,  a Sedur que,
apenas neste ano, foram re-
alizadas cerca de 150 ope-
rações de fiscalização. E
todo o material apreendido
foi levado a um depósito da
Secretaria, localizado no
bairro dos Dois Leões.

 Ainda segundo o órgão
municipal, no momento da
fiscalização, se o imóvel ou
estabelecimento não pos-
suir a autorização da Supe-
rintendência de Trânsito do

magine um cadeiran-
te, um deficiente, ou
um idoso, com todas
as dificuldades ine-
rentes à sua situação
física, tendo que pu-
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Passeios ocupados
atrapalham a
locomoção

MUNICÍPIO

Oferta de serviços es-
senciais, manutenção de
equipamentos públicos, vis-
torias técnicas, inauguração
de uma quadra poliesportiva
coberta e anúncio de novas
intervenções. Esse foi o re-
sultado do programa “Tô na
Área”, que promoveu mais
de 50 iniciativas em Pirajá,
neste domingo (27). Na lo-
calidade, o vice-prefeito Bru-
no Reis também autorizou a
construção de uma praça,
na Rua Vista do Mar, e a
aplicação de uma geoman-
ta na Baixa da Fonte, para
proteger as famílias que vi-
vem perto de uma encosta
de 500 metros quadrados,
com alto risco de desliza-
mento de terra.

De acordo com Bruno
Reis, o “Tô na Área” reuniu
representantes das secreta-
rias municipais e levou para
a região de Pirajá todos os
serviços da Prefeitura. “Ro-
damos pelas ruas, conversa-
mos com os moradores da
comunidade, identificamos
os problemas e já propomos
as soluções. Com o ‘Tô na

“Tô na Área” leva obras e mais de 50
serviços para a população de Pirajá

Área’ é assim: resolvemos
as demandas de imediato”,
afirmou o vice-prefeito, ao
lado dos vereadores Téo
Senna, Orlando Palhinha e
Pedro Godinho, além de lí-
deres comunitários, secre-
tários e dirigentes de órgãos
municipais.

Em Pirajá, o ”Tô na
Área” realizou reparos em
equipamentos públicos, a
exemplo de praças e qua-
dras, e fez melhorias na ilu-

minação no bairro.  A 
Prefeitura também intensifi-
cou  as ações de coleta de
lixo, poda de árvores,  lava-
gem de vias,  roçagem,  ca-
pinação, paisagismo, pintura
de meio-fio e operação tapa-
buraco. “Faça chuva ou faça
sol, estamos de domingo a
domingo trabalhando por
Salvador, levando mais qua-
lidade de vida para o povo da
primeira capital do Brasil”,
assinalou Bruno Reis.

Moradores da
Rua 25 de Dezembro,
no bairro da Cidade
Nova, realizaram
neste domingo (27)
uma festa em
homenagem ao Dia
das Crianças. Assim
como acontece todos
os anos, teve
brincadeiras, banho
de piscina,
brinquedos e muita
comida. A festa é
realizada por
Marli Maria da
Silva com apoio de
toda comunidade
local. 
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Moradores de Cidade Nova ganham
festa pelo Dia das Crianças
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TRANSTORNOS
No Centro da cidade, em Nazaré, além dos piquetes, passeios também servem como estacionamento

Salvador (Transalvador) para
a instalação desses equipa-
mentos (piquetes e corren-
tes), os fiscais removem,
imediatamente, os equipa-
mentos irregulares.

 
DESVIO

O aposentado Claudio-
nor Barbosa, 69 anos, con-
ta que é muito comum ter
que desviar das calçadas
para se deslocar em alguns
bairros, aqui da capital bai-
ana. “Às vezes, estou an-
dando no passeio tranquila-
mente, mas encontro no
caminho um estabelecimen-
to fechando a passagem
com correntes ou algum tipo
de ferro ou madeira. É peri-
goso, porque ainda tenho
que passar pelo meio da
rua”, denunciou.

 De acordo com o Art. 45
do Código de Polícia Admi-
nistrativa do Município de Sal-
vador (Lei nº 5.503/99), os
ocupantes de imóveis urba-
nos devem conservar limpos
e em perfeito estado os pas-
seios de suas residências e
estabelecimentos. Portanto,
qualquer pessoa pode fazer a
solicitação para instalação de
piquetes junto à Transalvador,
desde que seja responsável
pelo passeio, onde o equipa-
mento será instalado.

REGULARIDADE
 A pessoa interessada

deve solicitar, junto a Tran-
salvador, a instalação do pi-
quete. O equipamento deve
ficar localizado no passeio,
e algumas pessoas fazem a
solicitação para instalar o
equipamento na via, o que é
irregular. A Transalvador in-
forma que, é necessário en-
tregar uma planta com as
informações do local, para a
instalação do piquete que

deve estar dentro das nor-
mas. Após dar entrada na
solicitação e pagar o valor do
preço público de R$133,84,
á Prefeitura municipal de
Salvador, uma equipe de téc-
nicos do órgão (Sedur) irá ao
local avaliar o pedido.

 Ainda de acordo com o
a Transalvador, é realizado
um estudo técnico do local
desejado para verificar se
todas as normas são aten-
didas. Para dar entrada na
solicitação, é necessário
apresentar os seguintes do-

cumentos e comprovantes:
Requerimento à Transalva-
dor; Cópia da carteira de
identidade do solicitante;
Cópia do comprovante de
pagamento do IPTU; Planta
de localização da via, onde
se localiza o imóvel; Com-

provante de pagamento do
preço público (DAM).

 
EXPLICAÇÃO

 A Transalvador explica
também que, para instalar o
piquete, deve-se atender às
normas descritas na Portaria
no. 050/2017, tais como o
passeio não deve ter menos
de 1,40m de largura, o pique-
te deve ter altura de 80cm, a
distância mínima entre os pi-
quetes deve ser de 1,20m,
entre outras exigências. Os
piquetes deverão, ainda, ser
pintados nas cores amarela
e preta de forma horizontal,
com 20cm para cada cor.

A Transalvador informa,
ainda, que os custos para
instalação e manutenção
dos piquetes ficará por con-
ta do solicitante. Após a au-
torização para instalação dos
piquetes, não é necessário
realizar uma nova solicita-
ção. Esta autorização é per-
manente e deve ser guarda-
da para eventuais fiscaliza-
ções. É importante ressaltar
que a Transalvador é a res-
ponsável apenas pela análi-
se técnica e autorização
para instalação dos piquetes.
A fiscalização destes é de
responsabilidade da Sedur.

CALÇADAS
Correntes também dificultam acessibilidade de idosos e pessoas com deficiência


